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Es su p amigo y maaao Jose "Fépe'' Donoso quien impulsa a Agatha Gligo a 
d i r  un diaao como ainmatRa a la cmddn ficciooai, arpar puer~as pmm haber- 
se carado c ara la autora de Diario k wtbpujm Surge, asimkmo, como posible a p  
c i o d e p m ~ m n t r ; i $ ~ ~ + ~ , q u e o w i s l m e ~ ~ a k ~ w  

m, hiieiida a h 61 &os. 
El text~~ se i d  en una d u 6 n  -ya incorporada a nuesaa dtwra por d Dia- 

r i o d c n r ~ n a , & ~ u e L i h n - & & m d p o r l a ~ e d a d s u s ~ y  
h,ylaawndmuerte.La&adadha&~,+la~&rk~n 
cuerpo humoso, sentido y l e d o  o r g u l l m t e  como d, cuya pézdida pesa s o b ~  
mdoddkia 

El tema¿t la~seen t i . eae j emoaotóp ia&~su incapa8dad& 
di ~ & e n ~ i n m t o ~ d e t r a b e j a r a i s u ~ ~ ~ u n o d c l o s  
p~~ pem+ del taw, en d ó n .  La gtérilidad & 
rai, junto ai Cancer, repmenta para la autora signos de ausencias 
ahgadasenlasp&&desuser.Eldiario~mmo 
pibilidadderedaici6n,enunaao&supmna&tíaporaim- 
piir la p m m  de mdo &r ante un diano: ser siempre inamsincao, 
IadaspemciQpordbloqueolim;uioseeotrwQdaconuoa 
saisacióndepérdidadeewisiamioypasi6nporkvida,m~ 
dosai$ddorcomolcinnotwd$~Lacsuimbusadaves 
d e ~ n q u e o ~ ~ a l p o r ~ u é d e s u & E s  
uncoastanteqxjax, un;iraisión&lasailparquepesanend 
p"nteyqueposbiidivemsin+m Elleaorada 

amo wynr, parti@ de las co&m de la w t ~ i a  
qvienadmibisusemiidiasyredamaua 

espac;oliberan~pend.Eldiario~ 
desde el rincón de la margididad 

impuesta, la h p a i b i i  & n&, la 
cíaapewón de k edkmehd "Alirnen- 
~asedesímimio noadcaminomejorni 
$másabiiounidEk,áelds& 
~ f e a u t é n u o o p a r a u n & &  
ladodeimundo",mpnrsalaauaü.a 

A n r i i a o h  


